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RESUMO: A busca de novas alternativas, visando à 
aplicação biotecnológica é, hoje, uma preocupação 
mundial. Moléculas com atividade farmacológicas 

e de baixo custo têm sido alvo de pesquisas 
revelando resultados promissores na utilização 
em seres humanos. Dentre as biomoléculas que 
vêm sendo investigadas com esse propósito, 
estão as lectinas, proteínas ou glicoproteínas, de 
distribuição ubíqua na natureza. Embora sejam 
descritas principalmente por possuírem atividade 
hemaglutinante, as lectinas destacam-se como 
moléculas promotoras de comunicação entre 
células do sistema imunológico, como reguladoras 
da migração celular, na captação e apresentação 
de antígeno e na adesão celular. Este artigo 
apresenta uma revisão sobre as origens, extração, 
purificação, estrutura, propriedades e utilizações 
das lectinas, em particular a lectina de Cratylia 
mollis avaliada quanto à ação cicatrizante em 
modelos experimentais desenvolvidos no Estado 
de Pernambuco/Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Lectinas, Cratylia mollis, 
Aplicações 

ABSTRACT: The search for new alternatives, 
aimed at the biotechnological application is, 
today, a worldwide concern. Molecules with 
pharmacological activity and low cost have been 
the subject of research showing promising results 
in use in humans. Among the biomolecules that 
have been investigated for this purpose are the 
lectins, proteins or glycoproteins, of ubiquitous 
distribution in nature. Although they are mainly 
described as having hemagglutinating activity, 
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lectins stand out as molecules that promote communication between cells of the immune 
system, as regulators of cell migration, in the uptake and presentation of antigen and in cell 
adhesion. This paper presents a review on the origins, extraction, purification, structure, 
properties and uses of lectins, in particular the lectin of Cratylia mollis evaluated for the 
healing action in experimental models.
Key words: Lectins, Cratylia mollis, Applications

INTRODUÇÃO

O uso indiscriminado de fármacos sintéticos no tratamento de diversas patologias 
tem ocasionado problemas de hipersensibilidade humana, além de induzir a seleção de 
patógenos multiresistentes. O termo “lectina” derivado do latim legere (selecionar) se refere 
a uma classe de proteínas, largamente distribuídas na natureza, que aglutinam células, 
precipitam polissacarídeos ou glicoconjugados de estruturas similares ou distintas, e que 
reconhecem carboidratos livres ou ligados a superfícies celulares através de sítios de 
ligação nos quais a hidrofobicidade é a principal força de interação (Kennedy et al., 1995; 
Correia & Coelho, 1995).

De acordo com Beuth et al. (1995) os estudos sobre as propriedades das lectinas 
foram relatados pela primeira vez em 1888 por Stillmark, que avaliando a toxicidade de 
Ricinus communis (mamona), constatou que extratos dessa planta possuíam a capacidades 
de aglutinar eritrócitos. Hellin em 1889, utilizando o extrato de Abrus precatorius (jequiriti) 
encontrou resultados semelhantes de hemaglutinação, denominando a proteína de abrina 
(SHARON & LIS, 1987).  Em 1954 o termo lectina foi empregado por Boyd & Shapleigh 
para descrever aglutininas de grupos sanguíneos específicos.  Na década de 60, Nowell 
relatou pela primeira vez a atividade mitogênica da lectina de Phaseolus vulgares (PHA). 
Já os estudos realizados por Aub et al. (1963) revelaram que a lectina isolada do germe de 
trigo, Triticum vulgares (WGA) promove intensa aglutinação e participa como mediadora em 
transformações celulares.  

Os trabalhos pioneiros nas áreas de bioquímica, fisiologia e biologia molecular de 
lectinas vegetais utilizaram as lectinas extraídas de leguminosas. A primeira lectina a ser 
purificada e cristalizada foi a lectina de Canavalia ensiformis (ConA) por Summer & Howell 
(1936).  Em 1969, Inbar & Sachs, estudando a atividade das lectinas de C. ensiformes e 
observaram uma ação preferencial na aglutinação de células malignas. Estas pesquisas 
impulsionaram estudos que visam desvendar as diversas atividades biológicas e aplicação 
farmacológica das lectinas.

O propósito deste artigo é apresentar uma revisão geral das características químicas e 
fisiológicas, bem como da aplicabilidade geral das lectinas de origem vegetal, em especial, 
a lectina de Cratylia mollis alvo de inúmeras pesquisas no Brasil que visa sua aplicação 
como agente terapêutico no tratamento de diversas enfermidades.
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ASPECTOS GERAIS SOBRE A EXTRAÇÃO E PURIFICAÇÃO DE LECTINAS  

As lectinas apresentam uma distribuição ubíqua na natureza, sendo encontradas 
tanto em organismos procariotos como em eucariotos (Wang & NG, 2003). É fato que a 
maioria das lectinas conhecidas foram isoladas de sementes, folhas (KONOZY et al., 2002), 
cascas (SÁ et al., 2009), raízes (WU et al., 2000), flores (ITO, 1986), frutos (CHEUNG, WONG 
& NG, 2009), bulbos e tubérculos (Rudiger et al., 2000). Sendo essas proteínas extraídas 
principalmente de sementes de leguminosas (Bhattacharyya et al., 1990; Gegg et al., 
1992; Yamaguchi et al., 1993; Sharon & Lis 1995), onde são acumuladas no período de 
maturação e desaparecendo após a germinação. Representam cerca de 10% das proteínas 
totais das sementes, entretanto o volume isolado é pequeno: variando entre 0,1-1 % deste 
total (KONOZY et al., 2003).

A aplicação de protocolos de purificação de lectinas é relativamente fácil e a sua 
solubilidade em soluções fisiológicas e água favorece a aplicabilidade destas proteínas 
em inúmeros estudos experimentais (LORIS, 2002; SHARON e LIS, 2004b; ALENCAR et al., 
2005;  BHOWAL, GUHA & CHATTERJEE, 2005; PODOLSKY, 2006; VEGA & PEREZ, 2006; 
OLIVEIRA et al., 2008; TSIVILEVA, NIKITINA & LOSHCHININA, 2008; SPRONG et al., 2009).

Lectinas são proteínas capazes de reconhecer sítios específicos em moléculas e 
ligar-se reversivelmente a carboidratos, sem alterar a estrutura covalente das ligações 
glicosídicas dos sítios (Etzler, 1998). Assim o processo de purificação baseia-se em 
características como massa molecular, solubilidade, carga e afinidade específica de ligação 
a carboidratos (CORREIA & COELHO, 1995). 

Diversos parâmetros estão envolvidos no processo de extração das lectinas como 
a seleção da solução extratora, temperatura e tempo (OSHIKAWA et al., 2000; MOURE, 
SINEIRO & DOMÍNGUEZ, 2001). A preparação obtida, conhecida como extrato bruto, é 
então avaliada quanto à concentração protéica e utilizada como material primário para o 
isolamento da proteína. 

Métodos como a precipitação seletiva de proteínas com sais (PAIVA & COELHO, 
1992) ou elevadas temperaturas (BEZERRA, VIEIRA & CARVALHO JR, 2001) podem ser 
empregados a partir do extrato bruto para fracionamento das lectinas. O sulfato de 
amônio é o sal mais comumente utilizado no processo de fracionamento devido à sua alta 
solubilidade (COELHO & SILVA, 2000).

O fracionamento salino é uma técnica utilizada comumente nos laboratórios 
de extração e purificação de lectinas uma vez que o sal tem a capacidade de retirar a 
camada de solvatação existente ao redor das proteínas fazendo com que as mesmas 
precipitem, processo este conhecido como salting-out. Uma ampla gama de lectinas 
podem ser parcialmente purificadas por este processo. Mesmo após longos períodos 
de armazenamento a precipitação com sulfato de amônio pode estabilizar a atividade 
hemaglutinante da proteína (KENNEDY et al., 1995; COELHO & SILVA, 2000).

Segundo Kabir (1998) o processo de diálise pode ser empregado para separar as 
lectinas de moléculas pequenas, utilizando para este fim uma membrana de celulose 
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semipermeável. Neste sentido as moléculas com dimensões maiores (proteínas) ficam 
retidas dentro do saco de diálise e as moléculas menores e os íons atravessam os poros 
da membrana permanecendo na solução.

Vários métodos cromatográficos podem ser empregados na purificação de lectinas, 
como por exemplo a cromatografia de filtração em gel, de troca iônica e cromatografia 
de afinidade (REGO et al., 2002; COELHO & SILVA, 2000). Entretanto, em decorrência da 
propriedade de ligação a carboidrato a cromatografia de afinidade em colunas contendo 
suportes polissacarídeos (CAVADA et al., 1998; MACHUKA et al., 1999; COELHO & SILVA, 
2000) ou glicoproteínas (NOMURA et al., 1998; KAWAGISHI et al., 2001) tem sido a técnica 
mais comumente empregada na separação destas proteínas.

De acordo com a especificidade da lectina, podem ser utilizadas diferentes matrizes 
de afinidade disponíveis comercialmente.  A técnica se baseia na ligação da lectina a 
grupamentos químicos específicos existentes no suporte insolúvel, um exemplo é a ligação 
de lectinas que reconhecem glicose à Sephadex, matriz constituída por dextrana, que é 
um biopolímero produzido pela ação bacteriana sobre a sacarose, formado por unidades 
de glicose (BRAZIL & ENTLICHER, 1999). Esse biopolímero possui diferentes limites de 
exclusão para lectinas específicas para glicose/manose ou seus derivados (CORREIA & 
COELHO, 1995; CAVADA et al., 1998). A proteína desejada é obtida com alto grau de pureza, 
alterando-se as condições de pH (DATTA et al., 2001), força iônica (CHUNG et al., 2001) ou 
através da eluição com solução contendo um competidor (LIMA et al., 1997).

Para lectinas com especificidade para N-acetil-D-glicosamina e seus oligossacarídeos 
ou derivados de quitina, podendo ser usada a quitina como matriz de afinidade (FREIRE 
et al., 2002; WANG & NG, 2003); as lectinas específicas para galactose e seus derivados 
podem ser purificadas utilizando agarose (NICOLSON & BLAUSTEIN, 1972); Sepharose 
(ANURADHA & BHIDE, 1999), Sepharose tratada com ácido (JIMBO  et al., 2000), guarana 
(COELHO & SILVA, 2000), bem como Sepharose conjugada com glicoproteínas (GERLACH 
et al., 2002).

Na cromatografia de filtração em gel ou exclusão molecular as moléculas podem 
ser separadas através do tamanho. Através da cromatografia de troca iônica as proteínas 
podem ser separadas em função de sua carga; em que as proteínas com carga negativa 
(aniônicas) ligam-se à coluna de DEAE-Celulose, contendo carga positiva; as proteínas com 
cargas positivas (catiônicas) ligam-se à coluna de CM-Cellulose de carga negativa.  

Na caracterização estrutural das lectinas são empregados métodos eletroforéticos 
baseados no princípio que uma molécula eletricamente carregada terá a capacidade de 
se mover em um campo elétrico. Neste sentido a velocidade de migração de uma proteína 
está na dependência direta da intensidade elétrica do campo, da carga líquida da proteína 
e do coeficiente de atrito. As separações eletroforéticas são quase sempre feitas em gel, 
onde os sais de poliacrilamida são escolhidos por serem quimicamente inertes e por ser 
possível controlar o tamanho dos seus poros (STRYER, 2004). A inclusão do detergente 
sulfato sódico de dodecila (SDS) possibilita a desnaturação da molécula protéica, sendo 
então possível definir a massa molecular das subunidades (COELHO & SILVA, 2000). 
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Através da espectrometria de massa ainda pode ser feita outra caracterização que 
é a determinação da sequência de aminoácidos ou estrutura primária da lectina e a 
subsequente determinação da homologia com outras proteínas (REGO et al., 2002).

No que diz respeito ao pH o equilíbrio dimérico-tetramérico é responsável por modular 
a capacidade das lectinas de se ligar e agregar de forma específica à determinadas 
glicoproteínas e glicolipídeos na superfície celular, deflagrando respostas celulares 
distintas. Mesmo pequenas diferenças na estrutura primária têm a capacidade de alterar 
este equilíbrio, resultando em diferentes consequências biológicas (CALVETE et al., 1999).

Isolectinas são definidas como um grupo de proteínas intimamente relacionadas, 
resultantes da expressão de diferentes genes, com estruturas semelhantes em uma 
mesma espécie, e apresentam formas moleculares com mobilidade eletroforética 
diferente. O termo isoforma foi proposto para lectinas pertencentes à mesma espécie, 
cuja heterogeneidade de origem genética não foi bem definida (Paiva & Coelho, 1992). 
Técnicas como focalização isoelétrica, cromatofocalização ou cromatografia de interação 
hidrofóbica podem ser utilizadas para a separação de isoformas. Entretanto, a elucidação 
das diferenças estruturais das isoformas é um trabalho árduo, porém de fundamental 
importância na elucidação de seu comportamento em diferentes sistemas biológicos 
(Souza  et al., 2001, HOCHLEITNER et al., 2003).

COMO CLASSIFICAR AS LECTINAS? 

Segundo CAVADA et al. (1993) apesar da similaridade de sua estrutura primária, as 
lectinas diferem com relação a suas especificidades finas de interação a carboidratos, 
possuindo especificidade a monossacarídeos, podendo interagir com açucares simples 
ou com glicanas complexas encontradas nas glicoproteínas (DRICKAMER, 1995; WEIS & 
DRICKAMER, 1996). Devido a esta habilidade, as lectinas ou hemaglutininas, apresentam 
alto grau de especificidade em suas reações com grupos sangüíneos do sistema ABO e MN 
(Sharon & Lis, 1993). Esta interação ocorre através de ligações de hidrogênio e interações 
hidrofóbicas em uma porção limitada da molécula protéica denominada de Domínio de 
Reconhecimento a Carboidrato (Kennedy et al., 1995; Nishimura et al., 2006;).

Cada molécula de lectina contém dois ou mais sítios de ligação para carboidratos; 
di ou polivalentes. As lectinas podem interagir com os açúcares da superfície das células 
podendo originar uma ligação cruzada levando a precipitação (de polissacarídeos, 
glicoproteínas, peptidoglicanos, ácido teicóico, glicofosfolipídios, etc.), fenômeno este 
denominado aglutinação celular (Correia & Coelho, 1995; Mo, Winter & Goldstein, 2000). 
A capacidade de aglutinar células (Figura 1) distingue lectinas de outras macromoléculas 
ligantes de açúcares como as glicosidases e glicotransferases (Goldstein et al., 1980).
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Figura 1. Rede de hemaglutinação mediada por lectinas.

As estruturas das lectinas foram descritas como protômeros, sendo que um 
protômero é definido como uma subunidade madura ou a soma de subunidades maduras 
derivadas de produtos primários de tradução do RNA mensageiro que codifica as lectinas. 
Dependendo do número de protômeros, uma lectina é chamada de monômero, dímero, 
trímero, tetrâmero e assim sucessivamente (PEUMANS et al., 2001). 

Geralmente as lectinas são degradadas durante o processamento do alimento, 
devido à perda da sua estrutura quaternária e terciária, resultando na produção de dímeros 
ou monômeros, que podem possuir sítio de ligação para carboidratos, mas são incapazes 
de aglutinar membranas celulares (LORIS et al., 1998).

A família de lectinas vegetais é muito heterogênea com relação à especificidade 
de ligação a carboidratos e, de acordo com o tipo de carboidrato ligante, estas proteínas 
podem ser classificadas em oito grupos: manose/glicose; galactose/N-acetilgalactosamina; 
fucose; ácido siálico; complexo oligossacarídico; lectinas ligantes de manose e galactose 
relacionadas à jacalina e lectinas da superfamília de monocotiledôneas ligantes de manose 
(RÜDIGER, 1997).

A maioria das lectinas de vegetais ainda pode ser classificada em sete famílias, 
considerando as afinidades estruturais e evolutivas: a família amarantina, lectinas ligantes 
de quitina compostas por domínios heveína, lectinas isoladas de floemas de curcubitáceas, 
lectinas relacionadas à jacalina, lectinas de legume, lectinas de monocotiledôneas ligantes 
de manose e proteínas inativadoras de ribossomo tipo 2 (PEUMANS et al., 2001). 

Somente lectinas ligantes de manose e específicas para manose/glicose só tem sido 
encontradas exclusivamente na família das lectinas de legume. Convém ressaltar que a 
maioria das lectinas que são específicas para carboidratos complexos pertence à família das 
lectinas de legume. Por outro lado, as lectinas de gramíneas mostram ampla especificidade 
para açúcares e glicoconjugados. Por exemplo, a lectina de gérmen de trigo (WGA) e a 
lectina de centeio reconhecem e interagem, preferencialmente, com N-acetilglicosamina 
(GlcNAc) e glicoconjugados contendo ácido siálico (Neu5Ac). O arroz apresenta lectinas 
específicas para GlcNAc e resíduos de manose. 

Apesar da diversidade observada em diferentes famílias de lectinas de vegetais 

 Lectin

 Carbohidrate
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e, independente de sua organização tridimensional, a estrutura de folhas β ocorre 
predominantemente em todas as proteínas caracterizadas como lectinas, sendo necessária 
para a atividade ligante de açúcar destas proteínas (BARRE et al., 2001). 

No entanto, as lectinas de leguminosas são similares nas suas estruturas primária, 
secundária e terciária (Srinivas et al., 2001) e por esta razão tornam-se um excelente 
modelo para estudos de desdobramento de proteínas diméricas e tetraméricas, e da 
oligomerização na estabilidade e integridade estrutural (RUDIGER, 1998). Em estudos 
de quimiotaxonomia, envolvendo similaridades bioquímicas e aspectos estruturais das 
lectinas, o elevado grau de homologia entre as sequências de aminoácidos de lectinas de 
leguminosas permite que as mesmas sejam utilizadas como marcadores moleculares para 
a classificação botânica de espécies vegetais similares (BARRE et al., 1994; AINOUZ et al., 
1995; MOREIRA et al., 1995).

Quanto à organização tridimensional as lectinas podem ser divididas em quatro 
classes distintas de acordo com o ponto de vista de organização tridimensional, com base 
no número de domínios de ligação a carboidratos e outros de natureza não catalítica em 
(tabela 1): merolectinas - lectinas com apenas um domínio de ligação a carboidratos, que 
são incapazes de precipitar glicoconjugados ou aglutinar células; hololectinas - lectinas 
que possuem no mínimo dois ou mais domínios homólogos de ligação a carboidratos; 
quimerolectinas - proteínas com um ou mais domínios de ligação a carboidratos e um 
domínio não relacionado que possui uma atividade biológica distinta e independente; e 
superlectinas - incluem as lectinas que possuem dois domínios de ligação a carboidratos 
estrutural e funcionalmente distintos (PEUMANS & VAN DAMME, 1998; PEUMANS  et al., 
2001).

A classificação baseada na organização tridimensional abrange significativamente 
inúmeras proteínas vegetais, porém existem algumas exceções, a exemplo da lectina 
presente na semente de Parkia platycephala, homóloga a família das hidrolases. Tal lectina 
possui um domínio com um sítio enzimático específico para a quitina, e dentro deste mesmo 
domínio, um outro sítio de reconhecimento a carboidrato (CAVADA et al., 2006).

Atualmente é possível classificar as lectinas não somente quanto aos aspectos 
estruturais vistos anteriormente, mas em famílias evolutivamente relacionadas, das quais 
podemos citar, (tabela 2): i) lectinas de monocotiledôneas do tipo manose; ii) lectinas 
específicas a quitina e homólogas a heveína; iii) lectinas homólogas a jacalina; iv) lectinas 
homólogas ao tipo RIP-2 (Ricina); v) lectinas de leguminosas; vi) lectinas da família das 
Amarantaceae; e vii) lectinas de floema de Curcubitaceae (MORENO, 2008).
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Tabela 1. Classificação das lectinas quanto aos aspectos estruturais. Fonte: Adaptado de 
MORENO, 2008.
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Tabela 2. Classificação das lectinas quanto às famílias evolutivas. Adaptado de MORENO, 2008.
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APLICAÇÕES BIOLÓGICAS DAS LECTINAS

As lectinas são consideradas moléculas que reconhecem e decifram as informações 
contidas nos oligossacarídeos da superfície celular (RINI, 1995). A especificidade das 
lectinas é definida pelo monossacarídeo ou oligossacarídeo que inibe as reações de 
precipitação ou aglutinação induzidas por lectinas. Esta interação fraca entre a lectina 
e o carboidrato aumenta tanto a afinidade como a especificidade através de subsítios 
e subunidades. Esta ligação ao carboidrato é diretamente responsável pela atividade 
biológica (Peumans & Van Damme, 1995). 

O espectro das funções biológicas das lectinas não está totalmente esclarecido, pois 
estas proteínas apresentam ampla ocorrência, diversidade estrutural e especificidade 
glicídica. Além disso, uma lectina particular pode assumir diferentes funções dependendo 
de onde e quando é expressa (Rudiger et al., 2000). Algumas das funções atribuídas a esta 
classe de proteínas, são: renovação de glicoproteínas do soro; defesa contra patógenos; 
proteínas de estocagem; adsorção viral; resposta imunológica; transporte de carboidratos; 
mediação da interação célula-célula e patógeno-hospedeiro (VIJAYAN & CHANDRA, 1999; 
(CHEN et al., 2005). Porém, uma das grandes importâncias fisiológicas da lectinas está 
associada a sua utilização como reagentes policlonais para investigar as bases moleculares 
no controle da ativação e proliferação de linfócitos; para identificar e fracionar células do 
sistema imune e como drogas (SINGH et al., 2004) (TABELA 3).

LECTINA DE CRATYLIA MOLLIS: EXTRAÇÃO, PURIFICAÇÃO E FUNÇÕES BIOLÓGICA

Cratylia mollis Mart. popularmente conhecida como feijão “camaratu” ou 
“camaratuba” é indicada como recurso forrageiro para regiões semi-áridas do nordeste 
brasileiro, principalmente no período seco, por ter grande resistência a seca, a pragas e 
doenças, constituindo valioso recurso para alimentação de caprinos, bovinos e ovinos no 
período de estiagem (SILVA, 1984).

	 Sabe-se que os vegetais são indiscutivelmente fontes excepcionais de compostos 
bioativos. Esses compostos são cruciais para o desenvolvimento de novas drogas devido sua 
elevada diversidade molecular, muito superior aos dos compostos derivados dos processos 
de síntese química. Atualmente, aproximadamente 48% dos medicamentos empregados 
na terapêutica advêm, direta ou indiretamente, de produtos naturais, especialmente 
de plantas medicinais que permanecem como uma importante fonte para obtenção de 
medicamentos (CARVALHO et al. 2007).

	 O Brasil é um país de dimensões continentais (aproximadamente 8.500.000 km2) 
com notória heterogeneidade de clima, vegetação, solo, fauna e microbiota, sendo o 
detentor do maior potencial em biodiversidade do planeta. Além disso, a sua marcante 
miscigenação cultural, resultante de seu processo de povoamento, permitiu a exploração 
de seus recursos naturais, em especial as plantas, de formas bem variadas para diversos 
fins medicinais.
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Tabela 3. Aplicação de lectinas de origem vegetal no reparo de lesões cutâneas.

No estado de Pernambuco, uma lectina tem sido purificada a partir de sementes de 
feijão camaratu (Cratylia mollis) (Figura 2C), planta leguminosa comum da região semi-
árida do Nordeste, pertencente à família Phaseoleae, subfamília Dioclinae, a qual abrange 
o gênero Canavalia (CORREIA & COELHO, 1995). Esta lectina, denominada Cramoll, é 
fortemente inibida por metil α-D-manosídeo e conforme, portanto com a classe de lectinas 
ligantes de glicose/manose, similar às isoladas da Canavalia ensiformis (Concanavalina A, 
Con A) e Lens culinaris (lectina de lentilha) (LIMA et al.,1997).
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EXTRAÇÃO E PURIFICAÇÃO DE CRAMOLL 1,4

A isolectina de Cramoll 1,4 é purificada a partir de um extracto de semente de 10% 
(p / v) de Cratylia mollis em NaCl 0,15 M de acordo com o protocolo relatado em Correia 
& Coelho (1995). Resumidamente, todas as sementes do feijão camaratu coletadas na 
cidade de Ibimirim, localizadas a aproximadamente 346 Km da capital recife (FIGURA 2), 
estado de Pernambuco são lavadas com água destilada, secas à temperatura ambiente 
e misturadas em NaCl 0,15 M. Após 16 h de agitação suave a 4 ° C, o extrato é filtrado e 
centrifugado por 12 000 g. O extracto é fracionado com sulfato de amónio, dialisado contra 
NaCl 0,15 M (fração 40 a 60%) e cromatografia de afinidade em Sephadex G-75 (Sigma 
Chemical Company) em coluna (70,0 x 1,9 cm) contendo 200 ml de matriz embalada, 
equilibrada com 0,15 M NaCl. Após a aplicação da amostra, NaCl 0,15 M são passados ​​
através da coluna até A280 nm serem inferiores a 0,1; A isolectina é eluída com 0,3 M de 
glucose em NaCl 0,15 M.

   

Figura 2. Coleta do feijão camaratu. A) Mapa do Estado de Pernambuco (Brasil). Em 
destaque o município de Ibimirim (em vermelho) e a capital Recife (em amarelo). B) Arbusto 

de comflorescencia de Cratylia mollis. C)  Sementes de Cratylia mollis.

A denominação das isoformas de Cratylia mollis é baseada na migração eletroforética 
em gel para proteínas básicas nativas; Cramoll 1, proteína mais básica, apresenta a maior 
migração, seguida de Cramoll 2; Cramoll 3 é a menos básica das três e Cramoll 4 (PAIVA 
& COELHO, 1992; CORREIA & COELHO, 1995). As isoformas 1 (em maior concentração 
nas sementes, Figura 3) e 4 associadas, denominada Cramoll-1,4 (PAIVA & COELHO, 
1992; CORREIA & COELHO, 1995), podem ser separadas por cromatografia de troca 
iônica (CORREIA & COELHO, 1995). A Cramoll-3, entretanto, é uma glicoproteína galactose 
específica (PAIVA & COELHO, 1992; CORREIA & COELHO, 1995).
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Figura 3.  Cratylia mollis lectin (isoform 1) in complex with methyl-alpha-D-mannose. Fonte: 
SOUZA et al., 2003.

A Cramoll-1,4 apresenta-se estável até 80° C, com ponto isoelétrico em torno de 
8,6 e caráter básico (Figura 4). Possui uma banda principal de 31 kDa e dois fragmentos 
da banda principal de 16 e 14 kDa (CORREIA & COELHO, 1995).  O melhor potencial 
eletroquímico para C. mollis livre ou imobilizada foi obtido utilizando-se 1,0 mg/ml, a 5 e 
10° C, 87 e 102 mV, respectivamente.

Figura 4. Estrutura terciária da lectina Cramoll 1,4 Complexed with a-D-methyl-mannoside. 
Fonte: SOUZA et al., 2003.

FUNÇÕES BIOLÓGICAS DA CRAMOLL  1,4

Devido à especificidade da Cramoll 1,4 ser para os carboidratos mais importantes 
na biologia, esta lectina vem sendo amplamente estudada quanto as suas aplicações em 
ensaios biológicos. Pesquisas têm demonstrado o perfil imunomodulatório de Cramoll 1,4, 
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com aumento na produção de INF-α, IL-10 e supressão da liberação de óxido nítrico; também 
foi detectado o aumento de ROS, cálcio citosólico e expressão de IL- 1 β pró-inflamatória 
em linfócitos de camundongos podendo assim o entender o mecanismo de resposta imune 
do animal;   atividade antitumoral (MELO et al., 2010a; MELO et al., 2010b). Cramoll 1,4 
imobilizada em eletrodo químico foi capaz de se ligar a lipopolissacarídeos de diferentes 
bactérias demonstrando que esta lectina detecta glicoconjugados complexos (OLIVEIRA et 
al., 2011). Também foi desenvolvido um biossistema baseado na imobilização da Cramoll 
1,4 em um eletrodo de ouro que apresentou ótima sensibilidade e reprodutibilidade em 
detectar glicoproteínas anormais em soros de pacientes com dengue (OLIVEIRA et al., 
2011). 

Lesões experimentais em camundongos sadios e imunocomprometidos que foram 
tratados com Cramoll 1,4 apresentaram reparação do tecido lesionado, sugerindo que esta 
lectina pode ser utilizada futuramente como um composto cicatricial (MELO et al., 2011). 
Cramoll 1,4 apresentou também a indução da resposta proliferativa celular e humoral 
em camundongos inoculados com esta lectina, sugerindo que esta proteína pode ser 
usada como um agente mitogênico em ensaios imunoestimulatórios (MELO et al., 2010c). 
Caracterização de tecidos cancerígenos humanos utilizando Cramoll 1,4 como marcador 
tecidual (BELTRÃO et al., 1998; LIMA et al., 2010). 

Atividade mitogênica em linfócitos humanos (MACIEL et al., 2004) e atividade 
antitumoral (ANDRADE et al., 2004). Cramoll 1,4 imobilizada em Sepharose 4B foi capaz 
de isolar a enzima lecitina colesterol aciltransferase, como também glicoproteínas do 
plasma humano (LIMA et al., 1997). Recentemente, uma proteína da soja com atividade 
anticoagulante e antiagregação plaquetária foi purificada utilizando uma matriz imobilizada 
com Cramoll 1,4 sendo assim de grade relevância no tratamento de doenças trombolíticas 
(SILVA et al., 2010). 

A lectina Cramoll 1,4 foi utilizada como indutor de morte celular e função mitocondrial 
em células epimastigotas de Trypanosoma cruzi sugerindo uma atividade anti-inflamatória 
e anti-helmíntica (FERNANDES, 2010). Também foi obtida uma lectina recombinante e 
funcional Cramoll 1 (rCramoll)  apresentando a mesma especificidade (glicose/manose) 
observada para a lectina nativa da planta (pCramoll), aglutina eritrócitos de coelho e 
células epimastigotas de Trypanosoma cruzi. 

Recentemente foi comprovada o processo de cicatrização de queimaduras de 
segundo grau após a aplicação do hidrogel contendo Cramoll 1,4 como tratamento tópico, 
apresentando-se assim como um potencial terapêutico para o tratamento de queimaduras 
(PEREIRA et al., 2012). 

PERSPECTIVAS

	 Encontrar uma molécula bioativa que seja versátil, como é o caso da Cramoll 1,4 que 
comprovadamente apresenta várias atividades biológicas é um acontecimento esplêndido. 
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Tudo isso foi possível com avanço tecnológico das pesquisas científicas que cada dia mais 
procura criar condições que melhore o bem estar humano, possibilitando o surgimento de 
novos tratamentos para as inúmeras doenças que assolam a humanidade. Portanto com o 
aprimoramento das técnicas científicas, em questão de pouco tempo a lectina Cramoll 1,4 
poderá ser utilizada no tratamento e na contribuição do restabelecimento da qualidade de 
vida do paciente de acordo com a necessidade de cada caso.
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